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O artigo analisa os dezesseis exemplares do periódico Micuim, elaborados pelos 
membros do Clube Excursionista Serra do Mar (CESM) de 1951 a 1958, bem como as 
reflexões históricas provenientes do documento, partindo dos pressupostos da História 
Cultural. O Clube Excursionista foi majoritariamente formado pelos estudantes do ensino 
secundário e ginasial do Colégio Farroupilha de Porto Alegre/RS, tendo como norma que 
a menor idade para tornar-se um membro era de 14 anos. Por meio do jornal, o encontro 
dos estudantes com as letras foi ampliado, já que a dedicação dos professores, tais como 
Wilma Funcke de português, suscitou o envolvimento dos alunos com a literatura. O 
aprendizado incorporado no cotidiano e nos momentos de lazer agregou uma bagagem 
cultural e fez desenvolver o hábito da escrita. É importante salientar, todavia, que a 
presença de intermediários das letras é limitada, uma vez que tanto a criação do clube 
quanto do periódico foi de iniciativa dos próprios alunos. Em nenhum momento houve a 
intervenção das autoridades escolares para promover eventos ou determinar temáticas. 
Nessa perspectiva, o Micuim difere-se dos clássicos periódicos escolares, pois é uma 
produção independente e com o desejo de unir os sócios em torno de acontecimentos 
excepcionalmente vivenciados por eles. Sendo o Serra do Mar um clube dedicado as 
práticas excursionistas no Rio Grande do Sul, relatos de viagens compõem o seu cerne, 
tendo em média 15 páginas, ao menos três são dedicadas a esse assunto. Além do relato 
de excursões, o periódico traz outras seções envolvendo esportes, reuniões do clube, 
passatempos, escolha da rainha do CESM e decisões da diretoria. Compreendido 
enquanto representação manifesta a visão de mundo dos estudantes de acordo com seu 
assunto de interesse, o periódico é uma rica fonte de pesquisa, um retrato da história. 
Inicialmente, tinha função de unir os membros do CESM, hoje ele é um documento 
histórico repleto de testemunhos de moças e rapazes cuja existência foi palco de inúmeras 
transformações sociais, tal como o paradigma do cenário urbano e natural.  
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